
 

 

 

 
 

FECHAR OS OLHOS OU DEIXÁ-LOS ABERTOS... 

 

Depois de uma agitada noite de sexta-feira, Petúnia não dormiu, mas sim capotou 

na cama. Viajou profundamente durante umas quatro horas. Acordou, desceu até a 

cozinha e viu que o dia já tinha amanhecido, mas era como se ela não tivesse dormindo 

nem quinze minutos. Voltou para a cama e dormiu novamente. Após um longo tempo, 

escutou um latido de cachorro no quintal. Abriu os olhos e olhou para o teto de seu quarto.  

 

Com a claridade do sol que entrava pela janela, conseguira observar as velhas e 

sujas rachaduras que aumentavam a cada dia nas paredes. Ficou um tempo na cama, como 

fazia aos sábados quando acordava, já que em toda a semana não havia tempo de se 

espreguiçar. Sentou-se na cama e notou que estava com o corpo dolorido. Voltou a deitar-

se. Quando começou a tirar um cochilo, o telefone tocou. Aí não havia jeito, teria que se 

levantar. 
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